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Publica-se, por ora, uma ves por semana e professa a doutrina- liberal em toda a sua plenitude, propugnande principalmente pelas seguintes refor

WcSàissLypubhc<'8 e iguaimente ütu-
Descenlralisação:
Ensino livre;
Policia electiva;
Abolição «ia guarda nacional;Senado temporário e eleclivo;

Extincção do poder moderador;
Separação da judicatura da policia;
Suffragio directo e generalisado; t
Substituição do trabalho servil pelo trabalho livre j
Presidentes de provincia eleitos pela mesma,

Magistratura independente, incompatível, ca escolha de Os fSíSoSSU^Ss' um» v» , *, „seus membros fora da accAo do governo; | jff^^^ rZm^&j;*

ASS1GNA-SE NA TYPOGRAPHIA DO «CORREIO PAULISTANO» E NA RUA DA BOA VISTA N.° 29, AVULSO 300 RS.
B*su&-&-sigKajagt!^a^jBunaiijar''' 'n-*F-ir*q»*«a.g

RADICAL PAULISTANO
O Coxias do Centro Liberal

-..;¦¦ Nds, democratas por principio, nâo
para fazer carreira, estamos ha muito

•¦•¦ affeitos a discernir o verdadeiro sentido
das evoluções partidárias com que os
áulicos de todas as cores fazem política emtorno do solio pontifício de d, Pedro II.

Estamos jla mesma sorte affeitos á
denunciar ao paiz o máo inteuto d'aquel-
Ias manobras, cumprindo assim ura rigo-roso dever de sinceridade e patriotismo.i Em cumprimento d'esta tarefa, deve-• mos chamar a attenção do paiz para as
estranhaveis bajulações com que os re-
centes. democratas da grey partidária,organisada pelos srs. Zacharias e Nabu-co, estrugem os echos da pátria em honrado nosso futuro rei o sr. conde d'Eu.

A Reforma, orgam oficial d'aquella
grey, nâo ommitte ensejo de elevar o reide amanhã ás maiores alturas ; sua lin-
guageme a linguagem individual dos mais
conspicuos chefes da grey correm pare-lhas e em muitos pontos excedem ás la-
dainhas erguidas pelos conservadores ao
general Caxias, antes e depois de sua
deserção do theatro da guerra.. Um dos mais distinctbs ornamentos da
grey progressista reformada, entre ou-tros pedaços característicos, escreveo naReforma as seguintes linhas a respeito donovo Caxias: ¦¦¦•]¦¦ XXi, .K-;. .^':, •.¦ ¦ ¦,-:¦'¦

:,,,= :« Façexf^ão.1desej.ar.., (o, sr. ga&ãaicfôOrleans) que a adulação o chame ide An-ilibai, Cezár ou Napoleão rmasfeom oieu
jovial temperamento e dptes militares
fazr lembrar que é-descendente de Hen-riquelV.» ...

•Se taes*homens fossem os seus verda-
deiros representantes, a democracia bra-
sileira estaria perdida, e cora ella o futu-roda causa popular.

_ Um democrata, um patrono da liberda-
de americana náo pôde fazer genuflexoestaes áraça maldita dos déspotas euro
peos, sem grande abjecçào.

Quem autorisou aos "áulicos'da greyZacharias a arrastar tão baixo os briosamericanos da nação brasileira ?l
Quem lhes deu o direito de afivelarnorosto a mascara da democracia, transfor-mando de tal artõ em abjecta comédiade truôas a causa saerosanta de um gran-de povo americano j!
Se querem a todo transe um senhor,

a fácil a realisação do empenho : tomem
á libre do descendente de. Henrique IV,
mas dispam antes a clamyde dos Gra-
chòs.

.0 povo brasileiro nâo precisa de An-
nibales ou Cezares; prefere ura Was-
hington ou um Lincoln. -

Na America o symbolo da força social
não é a espada^ é o arado. O symbolo da
soberania não é o brasão dymnastico, é
o gorro frigio.

Os conservadores, áulicos por princi«
piqé-doctrina, estavam no pleno direito
de eijriéozar o general Caxias e subir pelasua espada dos andaimes do poder. 8q fize-ram com isso um grande mal á nação,foi um mal lógico, um corollario , de seusysteraa político. Entv rigor não se lhes
pode attrihuir: um. crime, porque o seuacto esta ráaiá pü menos acoberto pelaintenção dpctrinaria.'

••¦ /,-VIaa,aosqüeprétendém-se democratas,
ebefes *é sectários- da doctriua liberal, umfâcto semelhante é cousa mais seria: éuma infâmia e uma trahiçâo.

Infâmia, porque é a venda degradante
dos brios de tribuno popular em trocados-sorrisos e favores de um príncipe,rei de alcova. -

Trahiçâo, porque ó vender o povo,como Christo foi vendido por Judas,
como Benjamim foi entregue ao senhorio
dos mercadores egypcios. '

-—Mas o sr. conde d'Eu é liberal; dizem
os áulicos I

E' argumento.de tratadores.
Gaston de Orleans ó um instrumento

dymnastico de d. Pedro II. Seu destino
ua America é prolificar a raça de Bragan-
ça; é dar senhores ao povo brasileiro, e
ser elle mesmo senhor, embora atravéz
.dos cortinados do leito conjugai.

O lencinho branco de seu liberalismo a
as intrigas palacianas entre o rei de hoje
• o rei de amanhã, são embustes, ou nas*
eidos de ambições próprias, ou de cap-
«iosa combinação firmada entre sogro e
fsnro.

Oi asvos liberaes da Pheaix Zacharias
a Nabuco são bastante sabidos em poli-
tica, para que seja havida como simpleza
de papal vos a santa ingenuidade com
que curvam o joelho deante do liberalis¦mo do descendente de Henrique IV. .

Illudem-se a si mesmos os innocentes
thuriferarios do rei liberrimo ; não illu*
dem o povo, que atravéz do roanto plebeoencherga os galões da farda palaciana,
que ainda conservam da quadra feliz em
que montavam guarda nas escadas de S.
Christoyão.

Já se foi o bom tempo da política pre-toriana.
Hoje p povo temos olhos abertos, e ai

luz da liberdade illumina os horisontes
da-patria. _

Os saltimbancos podem embrulhar a
trouxa e despejar a feira.

W •íjue fez e o que devia ter" feito o sr.
d. Pedro11

Feita à revolução de 7 de Abrii,' e ex-
pellido dp thrqno d. Pedro I, viu-se este
forçado a abdicar emseufilho a coroa do
Brasil. O povo que havia castigado o seu
primeiro imperador, arrancando-lhe o
poder, recebeu com amor e contentamen-
to esta abdicação, porqu.e acreditava queo meniuo, nascido neste solo livre da
Americá,%criado e defendido por elle,
havia de sàiber amar os brasileiros, aman-
do a liberdádiOijé as instituições.

Nestas condições, tendo os überaénfei-
to a revolução de 1831, não procurarambanir a monarchia do império, mas pelocontrario, consolidãl-a na pessoa dessa
criança, que no futuro devia ser o seu
imperante, è que teve^por defensores
aquelles, que mais tarde deviam ser porelle lançados ao ostracismo e ás perse-
guiçóes. .

Assim, os liberaes tiraram ao pai acoroa* para dal-a ao filho, na crença de
que este, grato por este supremo favor
que o povo lhe concedia, havia de saberestimar os filhos da terrai onde elle nas-ceo, aquelles que o arrancaram do nada,aquelles que, de simples cidadão, fizeram
do sr. d. Pedro l\ ura imperador,: a pri-meira autoridade do paiz.Mas, ainda que isto não bastasse, o sr.d. Pedro II teve occasião de por maisuma vez receber das mãos dos liberaes
uma prova de dedicação, quando em 1840elles o proclamaram, maior, elhe deram,antes de tempo, o governo do império.' Entretanto,,apezar^e tudo isto, o sr.d. Pedro IIV julgando que era imperador,
em primeiro lugar por vontade aivina, eem segundo pelai simples abdicação deseu.pai, apezar dá constituição dizer quetodos ospoderes são delegações da nação,apezar do exemplo de 7 de Abril, logo
que.assumio o poder, tratou iramediata-
mente de arvorar o despotismo comonorma de seu governo, de substituir avontade do paiz pela sua vontade, e de
perseguir aos. liberaes, aquelles que duasvezes lhe haviam dado o poder, aquelles
que o haviam protegido em toda a suamenoridade.

Ha. na vida humana factos que se nâo
comraentani, porque tudo o.que se pôdedizer a sou respeito, não i-èrvirá senão,

para tirar as vivas cores com que eíles
só por si se appresentam. À; ingratidão
do sr. d. Pedro II para com o Brasil e os
liberaes, com ó concurso das circunstan-
cias aggravantes que a rodeiam, está
nestas condições.

Receber duas vezes o titulo de impe-
rador de um grande povo, e recebel-p
por meio de. duas revoluções, sem nada
ter feito para nierecer tão -assignalados
favores, e mais tarde, dias depois de ter
obtido tudo que uma nação pôde dar a
um homem, calcal-a aos pés, cravando-
lhe no coração o punhal'que mata, e
derramando-lhe nas veias o veneno da
corrupção que destroe, é na realidade!
um desses delictospara os quaes o dic-
cionario dos homens não encontra um
termo de cfualificação.

E tudo isto praticou o nosso impera-
dor, e o fez nesta.terra, que, por seramericana, não pôde deixar de ser livre;
neste solo, que-, conhecendo era primeirolugar o martyrio, não pódè tolerar por,muito tempo o despotismo dos Cezares.

Mas, se o sr. d. Pedro II em vez de
rasgar a constituição do paiz, em lugar
de desprezar, o povoe a causa da liberda-
de, lançasse fórade seu seio a corte de
lisongeiros que o rodeia, e precurasse,como Leopoldo da Bélgica e a rainha da
Inglaterra, estudar a vontade de seus
concidadãos, cumprir .fielmente as ins*
tituiçOes que nos regem, bè de nenhum
modo pôr óbices ás justas e nobres aspi-
rações dos brasiléiro^o ..sr., d. Pedro II
teria feito um reinad,o sem exèaiplp na
historia das -naç^tis,^^ porque nenhuiní rei
ainda obteve a còrôa com mais enthusias-
inoe satisfação de um povo, e nenhuma
nação ainda possuio os grandes e férteis
recursos que nós temos, para dé um dia
para outro assumirmos o primeriro papelentre as grandes potências, quer «aeste,
quer do continente europeo.

Mas o sr. d. Pedro II, cerrando os
olhos ao brilhante horisonte que se
desenrolava ante suas vistas, procurouestreital-o ,nos pequenos limites de ura
orgulho mal entendido, insufflado poruma corte de ociosos, e inimiga de tudo
quanto é elevado e nobre, eque, o tendo
compromettido'np poder, ó ha de aban-
donar no dia da decadência.

E* este umfacto que a historia todos
os dias nos aponta ; tem pois elle inques-
tionavelmente o cunho da verdade.

A recompensa das boas e das más ac-
ções é umprincipip. que está encarnado
na natureza, e que não pôde falhar; o sr.
d. Pedro II hade, pois, receber o prêmio
dos serviços que tem prestado a esta
terra brasileira; e nesse dia augusto e
solemne, em que talvez a monarchia
desappareça com o imperador, no meio
do cataclisma que o sr. d. Pedro II está
preparando, éprovável quês. m. excla-
me: «eram republicanos e ánarchistas.náb
podiam, pois, sustentar a monarchia e a
ordem», mas o paiz responderá, apon-
tando-p como o único de seus anarchis»
tas e o mais forte e incansável soldado da
republica.

t Poriaes armas, sr. d. Pedro II, para fe-
rir a liberdade, e vos rodeaès de homens
que só servem para applaudir o vencedor;
pois bem, essasarmas servirão contra vós
mesmo, e esses homens serão os vossos
primeiros e mais encarniçados ihirai-
gos,

Quereis um exemplo? não vamos muito
longe, vôde o que suecedeu actualmente
a Izabel II de Hespanha.

¦**•« ¦•'"•'¦¦•aitie&iL.,

'Sr-' '

' -s ' "'' '

¦.:.,.iSí»;SAS'VMS. ArrA' SA: *¦•:

" .

•;.' ¦¦;."'¦' 
.. •¦..'.'¦. '¦ 

i. '¦ ¦:¦¦¦•¦¦¦¦ ¦ ¦

' ¦¦¦.» -t.:.' ¦'.'¦--..•.'' ' .'-' " - " 
.---*..;-' ¦-'¦'-'

O programam dó Centro Liberal

Com o.fim dé abreviar o mais que fôr
posnivel a analyse, que promettemos^fa-
zer, sobre o programma do Centro Libe-
ral, deixaremos de parte algumas consi-
dèraçôes que ainda podériaraos. apresen*-
tar sobre a sua iutroducção, para entrar-

mos desde já propriamente em objectodo grogramíiHa era questão.
Quando encetamos esta serie de arti-

gos, dissemos que o programma do Cen-tro.era em demasia defficiente, pelo quenão o aceitávamos; e nessa occasi«ào lem-brarnos algumas idóas.mais, de que ellenão deveria ter-se esquecido, por quanto,ellas -representavam princípios funda»mentaes da escola liberal', e além disto,as circumstahcias do paiz exigiam indis-
pensavelmente i a sua realisação. Masdeixando agora de parte,estas cpnside-rações, nós procuraremos mostrar maisalguns pontos vulneráveis do trabalhoapresentado pelos nove senadores, .quese constituíram o Centro Liberal, e quecpntômpropfiamente o programma, de-nominado Programma do Partido Libe-ral.

Era primeiro lugar se apresenta a re-forma eleitoral, organisada segundo asbases pouco adeante consagradas nó an-nexo n. l.o E' sobre este ponto que fa-remos hoje algumas considerações.
Diz o mencionado annexo : •
si.» Eleição directa na corte, capitães^de províncias e cidades que tiverem maisde dez mil almas, as quaes constituirãodistrictos eleitoraes por si sós e com asfreguezias que dentro dellas se compre-henderà.s r
O Centro. Liberai, proclamarido na in-troducçâo dó seu programma os princi-pios fundameataes do,partido liberal,esqueceo-sa Vcompletamente da eleiçãodirecta, *umi;dos fuivd^mpi^^-i-irjefjga-^

veis^;tp^%-qualquer g^fflrqüè se
quizer |rautar pêlos princípios de umaverdadeira esâr democracia, e quando noseu programma nos falia deste modo de 'manifestação do voto popular, não lhedá a força de um principio, mas o con-sidera como um facto mais ou menosrealisavel, segundo a circurastancia donumero da. população.Para nós, radicaes, este modo de enca-rara questão é óoraplétamentè falso ; aeleição directa uós a consideramos ce-moa unica^egitima; aquella que somente
poderá dar a conhecer verdadeiramente
a vontade do povo, aquella que não pôdeser dispensável era um.paiz*que quizerdirigir-se por um governo livre e since-ramente representativo. ,

Tudo o mais, que sahir fora destas-raias, só poderá servir de meios illuso-nos, com o fim de muilas vezes fazercom que o eleito não seja na realidadeaquelle que obteve mais numero de vo-tos, mas um outro que lhe esteja inferiorem votação; - .
Além disto, a eleição indirecta, éollo-cando o cidadão debaixo da tutella doeleitor, por que é este quem 'elege o de-

putado ou senador, priva o povo de ma-nifestarmuitas vezes a sua opinião, não 5Í
permittmdo que elle vote naquelle qupA^tem de representar, obrigando-o emfrfa'escasos a delegar este poder a um rj?#enonumero de cidadãos, que, u^nénhummodo , pôde representar jí^almehte ò
paiz, afim de eleger as sj*^caraaras re-
presentátivas, donde d.^P**rt-*r todo o
governo político do^-j-

A eleição indir^* £ um verdadeiro-
falséaménto do^oyerno representativo,
porque vae iljU^-T o desviar de seu ver-
dadeirò terj^"0 ° voto vda nação, base
primórdi»^68^ Systema.
Xoggmo representativo, no dizer dosescritores, ó o governo da nação pelapropwanação; assim, pois, é preciso que ¦
em^m paiz que^e.tenha de cUrigir porestajorraa de governo, adopte ura syíte-ma eleitoral, que possa dar em resultadonao a manifestação da vontade de meiadúzia de homens, mas a de todos os ei-dadaos que compõem o estado '

r^\e^rall^ SÓ se Póde conseguircom a eleição directa, ainda que náo fos-se senão pela, seguinte consideração:
~! iua't umai ou os eleitores, feitos

Li ^1,<«-Nr-/
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pela grande massa da.naçâo. votam sem-
pre naquellés ém quem Mqwrjf
elles votem¦:: e neste caso,,o corpo eiei-
toral é completamente inutitrpor quanto^
o povo que diz 

"a üt cér^o numero de
homens, votae nestes ou naquellés para
nossos representantes, porque razão nao
poderá elle mesmo dar o seu voto direc-
taraente aquelles que elle quer que se-
jam os seus representantes ? ou então os
eleitores podem votar naquellés, em
quem o" povo. não queria que elles votas-,
sem, e nestas condições o governo repre-
sentátivò desapparéceo, porque a nação
não se manifestou, mas -sim um pequeno
numero de indivíduos, é de pmmodo"" contrario a sua vontade;

Assim, pois, a eleição indirecta, ou é
um luxo muito1 dispensável, ou um fal-
seamento do governo representativo.- ; -

A vista disto, é certo que o Centro; Li-
beral, não considerando a eleiçãe direc-
ta como uma das bases fun.damentaes do

.partido liberal, deixou de respeitar umà
das principaes, senão a principal condi-
ção de vitalidade da escola democrática,
e de todo e qualquer governo livre, na
verdadeira significação da palavra. E

¦ quando trata de reálisar esta idóa, ia*
zendo.-o de modo, qué a collóca sobre a

,base da população, procede de maneira
¦que a sciencja não pôde por nenhuma
.consideração legitimar.

- Quer o Centro Liberal a eleição directa
ná corte, nas capitães das províncias e

¦nas cidades que tiverem mais dé dez mil:
almas; em todos os outros lugares a Piei-;
ção se procederá por modo indirecto.

Isto quer dizer que na corte, nas capi-
taes das províncias e nas cidades de mais
de dez mil almas haverá eleição, em to-;
das, as. outras haverá uma farça eleitoral.;

Não é este por certo o fim de um go-,
verno lib.eral, nem tão pouco são estas
as aspirações da democracia. ' .•íiMas qual a razão por que o Centro Li-
beral quer a eleição directa ehi certos
lugares e em outros a indirecta? que ra-
zão o leva a pensar deste modo? que
^conveniência social ou política o fez
abraçar esta restricção contraria a sei-
enòiae aos interesses públicos? :-.a .

E' o que nos devia ter respondido a
«Reforma » ò seu orgào na imprensa,
discutindo e applicando o seu program-
ma, e que não fez, entretanto.

"^ Q ;ajr.:J^fM;Íioa^to-
•-**—> ~*\' ;'Tr'- *"-"".'
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\ O sr. Sayão' Lobato, verdade™ ar^a-
chronismo em um paiz que se governa
pelo systema representativo, perfeito tos-
sil dos tempos do absotutismo é da pu-
víádade dos reis, procura a'todo o custo
fazèrrevivèrem uma época de liberdade
essas theorias que a sciencia já condem-
riou, é qué a experiência dos povos já co-
nheceo como, inteiramente contradicto-
rias aos seus direitos, e á sua prpsperi-
dade. .' .

No meio de tudo isto nos reconhece-
mos rio senador novato"uma tenacidade
de convicções, que denotaria,'certo me-
rito, se nâo:estivesse emopppsiçãp. com
b senso commum. , \\f\ ¦/¦.: ;,:

Querer restaurar o domínio dp passado,
tentando pôr unia barreira, á marcha da
humanidade ; fazer esforços-para recons--
-troir o systema, que foi;o flâgello dos
povos, e que estes, já cpnderana.Fauvna
s,ua alta sabedoria, é uma dessas, aspira-1
ções que, tocandp as raias do_im
vae ferir muito de perto os dictames da
boa razão. -r , .) P ¦•¦ .•.!.¦•'

; Mas ò sr., Sayão Lobato é daqupues que
não param,-senão qUandpençpntram^á
sua trente . o manto, real* aquelle, que dá
ondecorações, que faz mittis|trps, ;depu!
Mos, conselheiros e até: senadorps;; e

fi^He nesta estacada s.-^. uão trppjdou
em ligar,' no senado brasileiro, % sohera--
nia d^jtovo, b que já;em outros -tempos
ousouiaV^r ^câmara.temporária.píjl
^^nef^^^^^Q^o^^^ do. apre*
goadp Catão aV^artido conservador, um
fundo de ridículo ev de contradicções,

,múd digno dedo do que de rahçpr, <
O sr. Sayão Lobatò ,diz que i; não con?

sentirá que mãos taeritygas toquem em
um só artigo da Constituirão,: que è a
área santa da ordemr e da felicidade pU"
blica,» entretanto s. exi que tanio.se bla
sònu dé coherénte, qué eonstantèm.pnte
fálla nasuá firmeza de çorivicçõès^eno
seu ámbr ,é dedicação pèlâ constituição
do império, ó o seii mais incarniçado ini-
raiffõ, è aquelle qúe, com mais desabri-
mento, tem procurado destruiria em sua
base fundamental; á soberania do povo,
•' A nossa Constituição diz no aiH. 10 :

« Os poderes políticos reconhecidos pela
Constituição do império do Brasil são
quatro : o poder,legislativo, o poder mp-
derador, ò poder executivo e o poder ju-

diciario,»' e pouco., adiante, no art.A%
diz:": « Todos estes poderes no império do
Brasil; sab delegações da naçao,>

. De duas, uma,pu ò,sr. SáyãoiLpliato não
íeò ainda estes artigos da constituição,
que diz defender a todo o custo, e'neste
caso, deve faze-lo, para não continuara
soltar descomedidamente heresias, ou se
os leo, não'teve á felicidade de compre-
hende-los, e nestas condições, pôde pe-
dir ao cidadão máisigubranté deste paiz
a sua explicação, e elle lhe dirá que és-
ses artigos não fazem mais do que pro-'clamar a soberania do povo, como o prin-
cipio fundamental do nosso governo.

E' verdade que ,éssá soberania--nunca
foi respeitada, e a própria Constituição,
èm outros pontos,,estábeleceregras que
a destroem completamente; mas nem
por isso o principio deixa,de existir, e o
sr. Sayab Lobato, que se intitula soldado
do partido constitucional, hão pôde, de
modo algum, furtar-se á sua obediência e
ao seu respeito. •

Mas o sr. Sayão Lobato entende as
cousas por' outro rriodo; para s. ex.;a
constituição, bem como todo este vasto
império se resumem:no imperador, e só-
mente nelle; a nação, no entender do
rubro senador; não tem direitos, senão
aquelles que se referem ás prerogativas
dá coroa, e a constituição só deve ser
respeitada naqueílas partes que dão di-
reitos ao monarcha, porque tudo o mais
nem é constitucional, nèrn^se quer lei
que mereça ò menor respeito, e muito
menos uma execução qualquer.

Não somos nós quem dizemos isto, é o
próprio sr. Sayão no seu impagável dis-
curso , quando, nó méio^dé trovões e
raios, soltou a seguinte bkâspjiemia': « a
rnonarchia ó o nosso norte e a fonte de
todáè as nòssàs esperanças.»

O que é pois! o.pbvb>neste páiz? pára o
sr. SáVâo Lcbato nada, porque a, monar-
chia é tudo. T .^; •

Mas, nem a constituição diz semelhan-
te absurdo ; e o que tem o senador; èm
questão com isto? quando para elle tudo
se resume no sr. d. Pedro 2.°, porque este
é o senhor, aquelíè qúe põe -e dispõe1 das
cousas desta desgraçada nação, aquelle
qüe pódé levar o nosso caricato Catão
as altas regiões do poder, que tanto am-
biciPna. " ' '''" i;;: •!';

E' preciso, pois, incensar o throno,
ainda que para isso seja indispensável
cuspir há face do poVò; o ôr. S^ão Lo-
bato .ienvàcorágem" de tudo affrontar e
de...tudo bífeudèr, quapdo tem por fim'
agradar áò sf.d. PedrP^.^"éTJOTÍsegúTr
as sua ambições; hão trepida por tanto;
rièm: mesm o/éiri fàcé desta circumstanòia.

.tóüítas,'vezes o apregoado Catão so»-
citoúè obteve: o voto do povo, para ser
eleito deputado e senador, desejando as-
sim fazer parte de um poder concedido
pelo povo ; oecupa ho senado hoje um
lugar4 que o povo lhe dèo, ainda qué coa-
gido pela fbrça dò; gPvèriio, e no entan-
tò, é este homem -que^ na occasião em
qüe esmolava ainda o voto do povo, ,er-
güèo á voz, para sustentar qué a sua so-
béraniá era lima mentira, é hoje, qüe
acabou dè esmolá-lo, continua a dizer
que « a mònárchia é o nosso norte ea
fonte de todas as nossas esperanças i,
hâo' tendo hemN 'se' 

quer uma palavra, ja
riáP'dizemos de justiça, mas de gratidão
para esse povo que tanto lhe deò e lhe
acabou de dar." . , '.

E' bom que a háção vá vendo estes
exemplos, e que se não esqueça de que
elles pártòm daquelles que viyem que-
brando lanças-pelo sr. d. Pedro '¦ 2.°

Â época é da moharchia, ò sr. Sayão
está; pois no seu posto de Aònra, repre-»
sentando ;úm papel importante na gran-
décpmediárpéla qual òí paiz atravessa,
itíaramáhhâ o póVb ha de fazôf -justiça
por si, já qué ò não 'pódé fazei1 pêlos
SéüstoVa^ èhtíhõtáhdo da' scéna' ps
comédiárités de hõjé; è então osr.-Sayão
Lobato,, bem como todos os áulicos,;qüe
ábbmpánhám á/côrté laudatoria do sr.
d.,Pedro 2.», verão quem é o soberano,
seestèrseellèl^'1;1- 

. 
;¦ 
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evaiigelizadoresdo .futuro firmar a obra
magnífica da regeneração social e politi-
cá do.Brasil.

Õ.povo de hojeé base,mui diminuta
para sustentar com robustéza. edifício de
tão agigantadas proporções.

O fundamento de todas ás reformas
políticas,iniciadas pela democracia, deve
será moral; oá mov^iâ dé acção—a tena-
cidade e p ciyismo ; obreiros—a razão e
á vontade;" director o tempo : e conse-
Iheira.—a historia.

E' em nome do povoe para o povo que
0 esforçado partido radical só érgué-se,
e' altaneiro exige, com a ; aüctoridade
inabalável das puras consciências,, refòr-
mas importantes, reformas salutares, que
mantenham e resguardem ps verdadeiros
princípios democráticos, tão vilipendia-
dos .pelas oligarchias partidárias, e pelas
dictadúràs dospotiças.

Respeitámos, sinceramente ás nobres
aspirações dosdenodados propugnadores
do radidalismó. . '.

Somos radicaes''também ; combatemos
pela: victoriá dos mesmos princípios ;
nutrimos com firmeza imperturbável as
mesmas crenças, e descaüçamòs confia-
dos á sombra do mesmo estandarte. ' ;

Temos, pois o direito de perguntar aos
novos batalhadores, á face do paiz intéi-
ro: ¦¦ ':':-;

Que povo é esse pelo qual nos move-
mos?

D'onde vetn ellè ?
Quaes são ás suas idéias ?
Qüe crenças tem : 

'x:..-,.:

Nos certames políticos, como nas
lutas sanguiriòlentas dós campos dè bata-
lha, deve preceder ás pugnas que abrem
caminhos invios ás laureadas vietoriás.
üm plano de campanha maduramente
considerado.

Para' as batalhas arregimentam-se os
indivíduos, com os quaes, conveniente-
mente instruidos,fó'rmam-sé os batalhões
disciplinados, os corpos de guerreiros e
os grandes exércitos invehciveis.

Nas justas políticas deve dar-se a més-
raáreflectida previdência ; e sobre tudo
ter-se conhecimento intimo da força
raòraí dos correligionários de hoje.que
serão os paladinos homericos dè áma-
nha. , -', ;

Nós que somos uma frâcçáo dò povo,
que lüctamos corajosamente pela defezã
dá nossa própria causai devemos conhe-
cer a fundo os nossos irmãos de sacrifi-
cios.

do 'vasto ,edifício, que pre.tendemos.le-
vantar.

.Com o facho da. verdade èm punho
espanquemos impávidos as tréeas da ig- ..
riorancra' condensadas pelos pregoeiros
do erro.

Combatamos a peito descoberto a im-
moralidade com as armas inquebráveis
da virtude,

Lavemos a lepra moral, que dilacera a
grande almad'este inf«liz povo, nas fon-
tÇs crystalinas do evangelho...

Mergulhemo.s as praticas sinistras do
governo do império nas águas lüstraes
do Jordão da democracia.

Novos Baptistás embrenhemo-ríos pelo
laborioso deserto da meditação; eduque-
mos cuidadosamente o povo, longe "dos ;
olhares deletérios do hydropiço Pharaó
de São Christovam. ^

Lembremo-noi de que, sem um grande
povo, jamais poderemos gosar de gran-
des instituições.

Invidemos esforços para a fundação
de umgoverno democrático ; porque não
seráo imperialismp,nem os seus deslura-
brados adoradores,.por certo, quem ha
de preparar o povo para a magna ¦.feirei-
dade social.

Nos livros magníficos da historia sa-,
grada delettreemos as lições lublimes
que legou-nos o Grenio; fundador da li-
berdade moderna ejncetemos resolutos
a nosso dimcil perigrinae.ão aos paramos
felizes da moderna Canaan.
A civilisaçáo, comotadas as obras supre-
mas do Creador, prosegue vagorosa, dei- .
xando apóz si os séculos, as lendas e
os monumentos, e guiando a frente o
plaustro tardio do progresso, e rasgando
cimeira o espalto immènso doporvir,

. Os povos, á similhança dosoviparos,
rompem á custo a clausura espessada
ignorância que os deteem ri/esses ninhos
vastíssimos, em cuja superfície o despo-
tismo inscreveu a palavra—contralisa-
ção;

Os tribunos sinceros, prophetas inspi-
rados da nova religião política marcham
na vanguarda dos modernos Israelistas,
que vam caminho da esehola.

A esehola é a promissâo dos povos qüe'
aspiram a liberdade.

Os publicistas abatem a imprensa ap
^nivel das inais humildes concepções, e,
ipor meio do jornal, espargem as setüen-
tes do evangelho da democracia.; J

O angulo'facial do povo dilata-se'; os
cérebros illum;inam-se, os servos nobíli-
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O povo brasileiro, digamol-o com tam-se; os Spartacus emancipara-sé s ó1
franpuezav=e;Sfiminittriave:ignoranter-¦¦¦:¦ astroensangu^ntado^dosCeáai^-oburav v^ .a^.

rolUica radical
E'das escholas.que deve
partir a regeneração doi
povos,1";

V. Hugo. , j

Proclama-se, hoje, com afan, copio
já, em épocas anteriores, apregoou-se
com delírio, a autonomia do indivíduo,
a emancipação;db münicipÍP,'a conféde-
ração das Províncias e a independência
do paiz. . .

Grande é, por certo,'e nobre, o espiri-
torestaurador de todas estas bèllas con-
cèpções, como pequenino e frágil o pe-
destai em qüe procuram os eminentes

E' um aggregado de entes sem vida ;
uma espécie de arma terrível, da.qual,
em todos os tempos, séliáo servido, os
chefes dós partidos' dominantes, pára
impor silencio aos caracteres distinetos,
que se téem revoltado contra aprepotèn-
cia é contra os desmandos infrenes do
poder. , .

A simples inversão :dòs automático-
manequins pojiciáes.e da agaloadá álpai-
daria dá Guarda Nacional, só por si, é
bastante para mudar de chofre a feição
política oVeste vastíssimo império !

E' um fmyo que • se deixa governar
pelos aguazis impudicps do iraperialis-
mo, e que se curva.humiihoso na presen-
çade alvares inspectpres dé,quarteirão;
que consenteem ser por elles manietado,
como besta, ou escravo ,fugitivo,; que
crpza os braços perante. o. assassinato
bárbaro de seus filhos, perpetrado alta
noute, dentro do próprio lar doméstico,
pela aüctoridade insana ed esmoralisada,
que soffre paciente, no sagrado recinto
de. sua liabitação, ps ataques çynicos dá
infâmia ,legalisada; contra a; honra dá»-
esposas e.o pudor,das,filbas; p que ]vem
mais tarde qúerqlaride taes. torpezas aP'
seus'déspejadpsalg:Q2;esil; ; ^ ,/ ;•-.

A1 grandeza dos povosiíéomoí a dos
individuos, tem a sua origem :np:berço ;
porque é no.berço, e cbm a infância que
começada obra edificadora da educação.!

O povo brasileiro teve desgraçadámen-
te por berço dè sua moral Ps cárceres
tenebrosos do Limoeiro ; para exemplo;
de costumes; a historia criminal dos seus
maiores; por esehola doctrinaia crapülá
descabellada da dissoluta fidalguia; lusi-
tana; e por mestre na. política^ a devassi*
dão dos governos, que ainda pei duraem
pleno dòminip, ; ; ; x^

Tal é o povp brasileiro, administrado
dilectò do esplêndido governo dá ünica
rnonarchia americana. V

Será com este povo, instruído,ha,perto
de cincoenta annos, pelos chefes'dps
partidos inilitaütès, adoradores servis
dobourbonismo.será com este povo,per-
guntaraos, quetravareinos lücta contra o
cezanismo fortificado?

Não.
Construamos com cuidado a larga base

bra-se nosr amplíssimos declives do oc-
caso ; as 'monarchias enublarn-se; e os
Estados purpuream-se com as galas ,da
aurora, porque o maravilhoso mysterio
da regeneração dos povos- aproxima-se.

Ne seio do infinito paira sobranceiro
o Archanjo da liberdade, e á sombra de
suas azas1 eburneas quèbfarn -sé as aíge-
mas' dos escr.avos e, incendeam-se os
cadafalsos reaes.

Marchemos,pois, caminho do deserto.
Pura nós o deserto é* a esehola ;e é

das escholas, disse o immortal evange-
lista da democracia que deve partir a
regeneração dos povos.

> ' PHUíODKMO.
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Antes tarimbas que eaeholas
Propagação da luzes, reformaçio

de costumes, clamam por toda a'par-
lt) ps philosophoi: epor Ioda a parta
os despotus e seus sat-lites tractam'
de corromper os costumes e impedir
a propagação d»s luzes, deitando
peçonhí nas fontes onde o povo vte
bber:e assim, onde elle busca »
triaga, abi encontra o. veneno.

AP, -/-•-'•-¦' - \A. 
' 

ALFIERI .; , i;

Admirám-se e espantam-se'maravilha-,
dos muitos sábios políticos, da cívica
energia da nossa linguagem para com os
eraineiitissimos chefes do grande partido
liberal, sem qu? porém, a despeito da
boa fé que os anima, façam praça da
franqueza e sinceridade, que sempre
manifestamos em os nossos escriptos e
discursos.

Os que se espantam e admiram-se da
nossa temerária ousadia, são os Archan*
jos'poéticos do liberalismo ; as almas
cândidas e ingênuas ; oslyricos hymno-
gráphos do immaculado governo impe-
rialíssimo do Brasil.

Os portentosos coripheus do partido
liberal, na tribuna do parlamento é pela
imprensa teem explicado, com força, de
autoridade,—que a ingenuidade em poli-
tica é a manifestação de certa espécie de
idiotismo.

Nós, porém, regeitando cautelosos a
explicação dos chefes,, apesar de douta,

'¦:P':a: ''PPp.'
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poder, que dirige os seos negócios, e
procura depol-o por meio da força, elle
não faz mais do que .exercer um impe-
rioso direito de defesa, oppondò uma
contra revolução á revolução do governo,
que abusou da lei, que opprimio o cida-
dão e que sacrificou o paiz.

Não é, pois, o povo o revolucionário,
é o máo governo quê o tenta aniquilar,
roubando-lhe ávida, a dignidade e a se-
gurança. .

Nós, radicaes, ainda não conhecemos
os fastigios do poder, nem, tão pouco,
temos pessa em lá chegarmos, náo nos
cabe, por tanto, esse titulo injurioso, com
que nos procuram mirnosear os_ arautos
do absolutismo, os sectários da infallibi-
dade e da missão divina dos thronos.

Vós, srs. conservadores, a quem foi
entregue, e continua a ser, os destinos
deste pai/, vós, que vos tendes saciado
no seo governo, que tendes feito da
liberdade do cidadão brasileiro um lu-
dibrio, dos seos direitos uma escândalo-
sa mentira, de sua dignidade um joguete'
e de.sua fostuna um objectcr de diverti-
mento, sugeitando-a aos caprichos e ás
vaidades do vosso divino senhor, ó (jue
mereceis o epithetos de revolucionários,
inimigos da paz, da ordem e do bem
estar desta infeliz sociedade. Não quei-
irais, pois, imputar aos outros, aquillo
que, por todos os títulos, vo« pertence,
deixai ás victimas o seo papel de marty-
res, e reservai para vos o de algozes.
Dai a cada um o que é seo ; respeitai aos
mestres este principio jurídico.

Vós sois os revolucionários, nós os
infelizes pacientes que soffremos todo o
peso das nossas perseguições e tyrannias
restahdo-nos, em face dos poderes ab_so-
lutps que vos rodeiam, um único direito,
o de fallar e escrever; nada mais. E a
existe ucia deste direito ainda é, no vosso
pensar, uma generosa concessão que nos
fazeis, e que amanhã, por um capricho
do sr. d. Pedro II, nos pôde ser arranca-
do, como teem sido todos os outros.

É, no meio de tudo isto, são os radicaes
os inimigos da nação, os seos sublevedo-
res, aquelles que procuram anarchisal-a,
arrástando-a aos abysmos das revolu-
ções I .,

Os abusos do governo despotico deste
baixo-irap,do.;.uãp:iics inquestionável-
mente o direito de dizer ao cidadão que
se arme, e sé defenda,.por meiO-^da..t.yia-
lencia, contra o poder ;'qüe jnva&éplfcá
noite, osekasylo sag.rado,.4Ufirvai,,i,í>ris-
tar' as su as m u 1 heres • e filhas, que as
insulta no que ellas teem, de mais nobre e
santo—o pudor—, que lhe rouba os seos
filhos, para matai os em uma guerra
caprihosa, quando não o faz as suas pro-
prias vistas, que violenta o seo voto, em
fim, que faz tudo quanto o direito reprova
e'a nioral fulmina.

Em facede todosestés desmandos nós
tinham-os, sem duvida alguma, o direito
de reyolucionar o povo e de dizer-lhe que
se* armasse contra o poder.

Entretanto, levando em excesso a
nossa paciência, não o faremos, mas
limitamomos somente a esclarecer a na-
ção,por mei o da tribuna e dá imprensa,
fazendo-a sabedora das tyrannias do
governo e dos direitos "do 

povo.
Tínhamos o direito de provocar a re-

volução armada,, e não queremos senão a
moral; aquella que se dirige ao espirito,
que eleva o homem e ennobrece os esta-
dos, sem criar victimas, poupanto até
aquelles mesmos que perseguiram e
esmagaram o povo.:Ha neste nosso proceder uma gênero-
sidade,levada a um gráo tão superior,que
chega a irritar aos nossos inimigos. Des-
conhecedores das sublimes virtudes, que
elevam o homem, os srs. conservadores,
procuram apedrejar e èsõurecer tuio
quanto é nobre é puro,amigos das trevas,
querem espancar a luz, oucorrompel-a ;
eis, porque nos injuriam, eis a razão,
porque procuramnòs apresentar em face
d'e nossos concidadãos como os inimigos
da paz do bem estar e do progresso do
nosso paiz. 

'-. •
Pobres loucos 1 o seo fanatismo pelo

poder despotico dos Cezares íeva-os até
aos extremos de uma calumnia deliran-
te^ -..'"

Nós, os democratas, não pugnamos. somente, pela paz interna das nações,
vamos além, queremos a paz universal.

Vôs.qué sustentaés o poder das nações
nãona illustraçáo do seo povo, mas no
número de suas armas.e.na disciplina de
seos exércitos, vós, que fundaes o govêr;-
no de um poyo, não na sua soberania
e na sua livre eschola.mas na soberania
de um rei, na sua perpetuidàde, na sua
irresponsabilidade; que não admettis queelle erre, e que o collocaes superiora
nação, de quem deve elle ser um simples
mandatário, é que sois os revoluciona-

rios, não só do vosso paiz, como também
os revolucionário das nações.

Deixai, pois-, a tribuna dos accusado-
res, .o vosso lugar ó o banco dós réos ;
deixai de fallar em ordem e na paz da
nação, porque vós sois os maiores anàr-
chistas deste paiz^e os seos mais encar-
niçados revolucionários.

Dia virá em que o povo e a historia vos
façam justiça; a providencia não desam-
para as suas creaturas, e nós esperamos
por ella. w.

TRANSCRIPÇAO
G Brasil e a contribuição das

províncias
A .

O partido radical tem-se apresentado
em toda a luz ; elle tem manifestado com
toda a claresa as suas idéias fundamen-
taes.

Náo se pôde dizer «que elle contem
em seu seio alguma cousa de incógnito
que não quer descobrir» segundo decla-
rou-se no senado.

O partido radical expõe á luz meridia-
na os sentimentos de que estão possui-
dos os cidadãos que o constituem.

Organisado por um povo livre, não tem
necessidade de occultar a sua voz sobe-
rana.

A historia do despotismo, que pesa a
longos annos sobre este povo generoso
desde a nossa independência, as justas
aspirações, da soberania individual, ex-
plicam a origem e a fundação do partido
radical no Brasil.

As promessas fallâzès, os enganos,, os
partidos fementidos produziram uma
incredulidade geral, e dessa increduli-
dade, e da necessidade de salvar o paiz
de uma ruma certa, nascèo a fundação
desse partido radical, que se vae cons-
tituindo em todas as províncias deste
continente americano.

Para darmos uma prova evidente do
direito que assiste a todos os cidadãos
de valerem pela salvação do paiz, vamos
referir aqui o quadro da receita geral do
exercido de 1868—1869, extraído dos
balanços existentes no thesóuro nacio-
nal, determinando as quotas èspeciaes
com que concorre cada uma das provin-
cias.

PROVÍNCIAS"
^Município da^côrte '.' .36.056.000.460
Rio de Janeiro. . . 924.713.158
Espirito Santo. .":. 72.336*313
Bahia. . . . ... 8:468.390*997
Sergipe ... . . 440.223.124
Alagoas . . . . ." 7l3.584.709
Pernambuco .'. . 7.125.557.099
Parahyba . ... 655.616.183
Rio Grande do Norte 304.548.864
Geará. . 

'. ..... 1.420.043.373
Pianhy. . ..... 295.245.800
Maranhão ." . . . .2.154.941,897
Pará. . . . . ... 3.642.056.495
Amazonas.. . . . 58.175.958
S. Paulo. . . . . 2 971.560.818
Paraná . . . . .- ... 484.964.771
Santa Catharina . . 259.016.949
S.Pedro. . ... 3.512.807.810
Minas, . . . . . 689.157.051
Goyas. . .- . .'. 35,616.226
Matto-Grosso . ... 58.546.788

73.359.119.843
Eis aqui as quantias com as quaes as

províncias concorrem para b tnesouro
nacional annualmente, salvo pequenas
diíferenças.

Não terão essas províncias razão quan-
do reclamam o direito de empregar os
seus rendimentos em seu próprio benè-
ficio T

Não terão direito de reclamar a sua
autonomia?

Não terão direito de exigir promptá-
meute a liberdade eleitoral e dos cultos,
a liberdade do ensino, abolição dos pre-
vilegios, a suppressão do poder mode-
rador, a abolição da escravidão, a orea-
ção da' industria, da navegação e do
commercio nacional ?

Não deverão exigir que se despedacem
de uma vez para sempre, os grilhões do
despotismo, que o povo tenha direito de
gozar o fr.ucto de seu trabalho ?

(Da Opinião Liberal).

COLLABO itAÇiO
Grande erro

Grande erro l sob esta epigraphe appa-
receo na corte um artigo do sr. Alencar
de Araripe, fundamentando a existência
do poder moderador—no Brasil.

O articulista do Diário do Rio entende

que a única ponte da existência para as
pessoas regias ó o poder moderador; quearrancando esse manancial de vida é
decretara morte da realeza como conse-
quencia de sermos republicanos.

Quando mesmo,sr. Alencar de Araripe,
fosse isso verdade, nem por isso creio
que o nome de rnonarchista seja mais
honroso do que o de republicano.

O nome de um governo pouco importa
desde que seus subditos sejam felizes e
seus direitos garantidos.

Seé difficil tentar-se plantar a republi-
ca na Ásia onde a vontade do rei toma-
se única lei viva, a sustentação das dou-
trinas monarchicas na America parece
um esforço só devido á tenacidade de
alguns.

Se um principio anômalo muitas vezes
paira sobre um paiz náo é isso razão de
sua acceitaçáo.

O principio republicano ó na America
aumca condicção de sua firmeza. -

O México—essa republica americana
mostrou ao mundo que em suas veias
girava o sangue da.liberdade, as tropas
francezas por vezes repellidas levaram
como testemunho de sua afoutesa o cada-
veraindaquente.de um monarcha.

O estado contristadorda princesa Car-
lota, apontando de continuo para o Mexi-
cq,mostra bem alto que os bastiões levan-
tados por um povo livre podem superar
as ordens desenfreadas dos governantes.

Pouco nos importa a fórma.com que o
despotismo se cubra.Republica ou monar-
chia, não o aceitaremos desde que não
represente a vontade nacional.

O principio de educção governamental
inílue de tal modo no animo do povo,
que a sua alteração não seria feita sem
algum abalo, porém, isso em.nada impor-
ta com a supressão do poder moderador,
elle que longe de neutralisar os outros
poderes avassalla-os na suafiscalisação.

Diz o sr. Alencar de Araripe: na verda-
de pense-se. sobre a essência da autorida-
de real, abstraia-se da fórm'a monar-
chica, a faculdade de decidir em ultima,
instância dos grandes interesses do Esta-
do, évêr-se-ha que não ha força alguma
no principio da realeza, embora haja
esse rei qne reina, mas que não governa.

Para o sr. Araripe não ha nada que.mais o encommode que a máxima o rei
reina, mas não governa.• Das doutrinas do articulista, conclue-
se que nada pódé ser para o paiz melhor
do que ümã ^Qsçá 1 i^ããça?dT'gérâ! pôr parte
do poder modérádòr.podeí—fiscalisaçãcr,
que em si tradusa ultima vontade.

Já se foi o tempo, sr. articulista, em
que o povo só acostumado a viver em
seus pequenos núcleos ignorava o que lhe
dizia respeito. Hoje já conhece seus
direitos, e a sua applicação é uma neces-
sidade inevitável.

.Porlmais que o governo tente emraude-
cer a voz do povo ella será sempre ou-
vida e sua vontade será a lei de seus
passos.

Essa suprema vigilância do poder mo-
derador em nada sanciona a sua intèr-
venção franca e formal na política do
paiz com prejuízo do estado e dos inte-
resses individuaes.

Esse equilibrio.de que falia o art. 38 da
constituição, não quer dizer subordina-
ção dos outros poderes,mas poder neutro
e contrabalançados

Mas quando esse poder ultrapassa os
limites de sua raia, sendo elle em si ir-
responsável, é necessário . que encontre
no povo, única fonte" do poder, um para-
d. iro aos seus desmandos. ,

A sessão de 16 de Julhâ é uma prova
bem fri^ante de tal desacato;não se fazia
ella a applicação do art. 101. .

Nem nos chamem de/desordeiros e
opposicionistas incostitucionaes, pois, é
baseado sobre essa lei política que fun-
damèntamos a nossa argumentação, ar-
gumentação que em si não quer dizer,
acabar com o poder moderador é extin-
guir a realeza e a monarchia.

A \ opposição estancia-se nas raias
cónstitucionaes, ella não procura só
impedir os desvios do governo, leva mais
alto suas vistas—ella quer a supressão de
um poder, que longe de beneficio ao esta-
do, longe de neutralidade aos outros
poderes, apresenta-se com ioda força e
apparato amedrontando o povo e cegan-
do por seu brilho oproprio governo.

A opposição não çlescarrea-se da senda
do direito—ella só quer a realisaçáo de
seus foros populares, a felicidade dò seu
paiz.

CHRONIGA

S Paulo 28 dc Julho 69. • * *

Conferência r»ul>llca-Do-mingo,! o de Agosto, ás 11 horas da ma-nha terá lugar .a 2«« conferência, publicado Club Radical Paulistano, orando o sr.dr. Américo de Campos sobre'a these—Liberdade de cultos.
A entrada é franca. O lugar da reunião

é no salão do sr. Joaquim Elias, rua de
S. José.

IVôvo proconsul-Está na tér-
ra*o sr. dr. Cândido da Rocha. Dizem
que é muito boa pessoa, e que s. máges-
tadé muito confia de suas luzes e boa
vontade para o melindroso enoargo de
felicitar esta provincia e manter na boa
ordem pi bons subditos paulistas.Assim.seja. Em todo caso, embora o sr.
Cândido Rocha seja um fiel servidor da
dymnastia, rubro como um Sayào Lobato,
e amigo á&ordem na extensão da palavra,é um homem serio, um homem què se
presa e tem alguma cousa a perder,, no
que diífere muito do seu antecessor, o
lacaio agaloado que a corte denomina—
barão de Itaúna, alcaiote do rei.

Aguardamos os actos do novo represen-
tante da Soberania Imperial.

Ijibertação do elemento
servll—Osr. dr. Pedro de Alcântara
publicou recentemente um projecto á
este respeito.

Deixando de parte a hypothese, que
para muitos é aliás a única possiveí, da
emancipação directa e rápida, trata o
autor dos meios de chegar ao mesmo
resultado pela emancipação gradual, to-
mando por base, de um lado o respeito
da propriedade, de outro lado a applica-
ção dos braços libertados ao trabalho e
particularmente á própria lavoura.

Sem discutir a preferencia dos dous
systemas oppostos, não podemos entre-
tanto deixar de render mil louvores ao
sr. dr. Pedro de Alcântara pelo patriotis-mo bem entendido.com que ousa.nomeio
da indefferença geral, agitar deante da
opinião publica este grave e melindroso
problema social.

. E' ura serviço incontestável prestadoao paiz.
Oíub Radical—Na ultima reu-

nião ecçnomica o Club determinou o
seguinte a respeito de suas conferências
publicas.: ': 

'_"' 
.- ¦._ ....'^.a ~.¦"^'rT?^"-"01ngré"s^ U conferências é

completamente franco, ficando abolido
de hoje em deante o uso dos cartões.

: Art. 2® O dia década uma das confe-
rencias e o praso que convém interpor-
lhes serão determinados pelo Club, de
conformidade com ás circumstancias.

Art. 3° As pessoas que houverem de
fallar nas conferências, serão nomeadas
por eleição da casa, não ficando por isso
os sócios inhibidós de inscreveréni-se
para esse fim. "

Art. 4 9 Esta inscripção deve ser feita
em livro especial com a indicação das
respectivas questões, e subméttidas ao
Club, que entre ps inscriptos escolherá
livremente o orador.

Árt.'5-õ Ém these só poderão fallar os
membros do Club; entretanto^ se algum
estranho o desejar, poderá fazél-o diri-
gindo-se á casa por intermédio de seu
secretario, unva vez que, eni relação á
these que pretender discutir, professe as
idéas do programma póhticò adoptado
pelo Club.

Art. 6. ° Quer sejam membros do Club,
quer estranhos^ os indivíduos quetíve-rem de fallar nas conferências não o
poderão fazer, sem que apresentem á
casa na_sessãõ anterior á respectiva con-
ferencia, um transumpto escriptò dos
pontos capitães que houverem de,desem^,
volver, subjeitando^se a qualquer obser-
vação que lhes fôr dirigida por paiáé do
Club.

Ar|. 7° Quanto aos pormenores, 'ás
circumstancias de occasião e/qualquer
necessidade momentânea, que se não
achem previstas nestes artigos, fica;o
secretario autorisado a providenciar,
deliberando em harmonia com o thesou-
reiro do Club.

Tlilers — Lê-se no Ypiranga \ Na
correspondência de Londres para o Jornal
do Commercio, vem relatado que Thriers
em uma reunião de seos constituintes,
fizera vaticinios sobre a Europa nas
palavras seguintes que lhes dirigira ;

« A Europa, disse este,emtom solemhe
e denatando profunda convicçào.covinha
rapidamente para o republicanismo. Não
se deixam illudir os qüe ainda são moços.

« Em conseqüência dos erros dos go-
vernos, que cedera quando deviam resis-
tir, 

^qitrtrésistem 
quando deviam guiar ; o

tempo que se aproxima será um medonho
período de transição, de luctás, de san-
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gue derramado, terrível para todos ; e
por minha parte dou graças a Deos por
nào ter de viver para presenciar estas
horríveis scenas.

« Os problemas políticos e sociaes
chegaram a um ponto tal de urgência,
que as nações serão d'aqui em diante
fatalmente arrastados a resolver tudo,
supprimindo tudo.

« Mas, solução e supressão, são dufis
cousas diversas e as questões que hoje
surgem subsistirão, apezar de todos os
esforços que se fizerem para removel-as.

« Só quando a nova geração que a
Europa traz agora em seo seio, tiver
eiivelhecide e ganho tanta 'prudência

quanta seja suficiente para resolver' e
vencer todas as dificuldades, só então a
republica do bem estar geral, poderá
restabelecer a paz e a boa ordem na socie-
dadé.

«Sois moços, accre.scentou elle con-
cluindo,mas, embora vivaes longo tempo
e vos tomeis velhos, apenas assistireis ao
prólogo da civilisaçâo do futuro. »

Trauscrevemos estas linhas, porque
• ellas contem verdades que se podem
applicar perfeitamente ao nosso infeliz e
esperançoso Brasil.

Policiemos a policia—Lê-se
na Opinião Liberal o seguinte ;

« Admiremos a illustração e critério
do sr. dr. Fontes, digno subdelegado da

l freguezia da Gloria ""¦
Um pretinho escravo, menor de o

annos, feriu com uma pedra a face de
uma outra criança. . .

A destemida policia da freguezia pôz-
; se logo, em agitação e conseguindo pren-

der o criminoso fel-o recolher a deten-
ção e iniciou contra elle processo por
crime de ferimentos.

Depois de 5 dias, mais ou menos, de
prisão reconheceu o sr. dr. subdelegado
que os menores de 9 annos não são pro-
cessados e mandou soltal-o. Mas quando
e como ¦"¦'¦::,

l/epois que a criança, Ia na instructiva
e moralisada detenção, onde esteve pre-:sa, 

quebrou um braço e nesse lastimoso
estado foi entregue a seu senhor 1

E* preciso policiar constantemente essa
policia dos srs.'José de Alencar e Xavier
de Brito, de exquesita memória.»

• E o" na corte do império que se dão
escândalos desta ordem 1

O que nào irá pelas províncias!
íiadlcal Paulistano—Em vir-

tudeiie ter bav*Ao *a semana passada
grande numero de trabalhos natypogra-
"phia, onde se imprime o nosso jornal,
não pôde elle sabir no dia marcado.
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Vaiirica a vapor
DE

30-BtiFA, BlBH1fA»3©
arroba 7)ft000 libra 240 rs.
arroba 9&000 libra 820 rs.
arruba 1035000 libra 400 rs.

Café bom. . . .
Dito superior. . .
Dito extra-superior..
Aprompta-se qualquer encommenda com brevidade.
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Aviso: Aviso!
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oupa feila e oficina de alfaiataria
AO 64LL0

Rua tio Rosário— 11
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Vigor do Cabello,
DO BR. ãVER.

Para renovação do Cabello.

0 Grande Empenho da Época 1
O Vigor do Cabello é uma preparação

ao mesmo tempo agradável, saudável e
efflcaz, para conservar o cabello. O cabello
secco ou ruço retoma a sua primitiva côr
e o brilho e o viço do cabello dos moços; o
cabello ralo, torna-se denso, o que cáe,
preserva-se e as calvas muitas vezes bem
suppridas, com o seu uso. Quando an foi*
lioulos estSo enfermos ou as glandes atro-

jphiadas, nüo ha que possa reformar o oa-
bello senio uma appllcaçào como o Vigor

do Ci.BEt.to, a qual, exempta de substancias deletérias que
tornam algumas preparações perigosas e injurlosas ao cabello,
e muito dlssimilhante a essas pastas e sedimentos que tanto
«joncorrem para, sua queda, conserva-o limpo e forte e me-
«jora-o sempre, sem poder damnifical-o. Dest 'arte o Vigor-

é o mais desejável dos ornamentos do

TOOAD ÔH.
Elle riRo contem óleo, nem tintura; nio é capaz de man-

char nem o mais alvo lenço de cambraia; perdura no cabello.
dá-lhe brilhante lustre e esparge-lhe agradável perfume.

Depositário geral no Bruil

H. m. LANE, IS,. rua Direita.*
único aomutim.

deposito:EM' S. PAULO
Rua Direita n. -16.

TiixiTÕdõíialgico Vegetal, para
curar as dores de dentes as mais agu
das, instantaneamente. Vidro 2$

Rua Direita n. <i6. 10-10
fi

O ADVOGADO

Luiz de Oliveira Lins de .
Vasconcellos

Tem seu escriptorio á rua Direila
1. 10-3

ROUPA FEITA:
Sortimento de cavours, sobretudos, sobreca-

sacas, paletots sobres, paletots saccos, paletots
sportmen, calças, collétes, camisas de flanella,
camisas cora peito de linho, ceroula», etc,
etc, ele, tudo recebido das primeiras casas de
Pariz, onde um dos sócios está residindo, o que
faz com que esta casa se rccommi.nde pela boa
escolha, e o bem acabado e o preço das
OBRAS FEITAS.

Vende-se também por atacado para os nego-
ciantes do interior, e para este fim a casa olá
sempre conrgrande sortimento de roupas feitas
de brim de liiilío, debrim de Angola, dealpaça,
camisas de baeta, ponches, etc, etc, de todos
os preços.

ALFAIATARIA:
Um .mestre, artista perfeito nas obras de

alfaiataria, está habilitado para satisfazer o gosto
e o pedido das pessoas que se Jignarem honrar
este estabelecimento com sua confiança e Ire-
guezia.

O numero de escolhidos officiaes empregados
nesta officina permitte o se incumbir de qualquer
encommenda. com perfeição e brevidade.

Amança-se a perfeiçSo em casacas.
» » sobrecasaca., ...'<
» » paletots de todo e qualquer feitio.
» jp.-» calças.

» colloles.
Grande variedade de pannos, casimiras, inerinós, brins, etc.» etc

li-RUA DA IMPERATRIZ, ANTIGA RUA DO ROSARIO-H

—mB!3t!--teass)it!XNiaemM

MOSSELI.NE em peças, francesas, largas, a
460 o cuvado.

PEUCALLES em peça, de Molheuse, lar-
gas, a 560 ocovado.

CHITAS claras e escuras, muito largas, a
32OeA00 0covada.

RICOS cortes de cassa, em peça, »» 8&000.
VELLASDECOMPOSIÇÃO legitimas.rance-

zas.caixa de25 pacotes de 1 libra 19$000.» li-
bra 780. rs.

CALÇADOS
Homens, botinas 7 «tt>000 até lO&OuO

Senhoras
Botinas brancas ricamente enfeitadas, dúzia'

84$000, p;ir 8©000.
Botinas„de cores setim. francezas, enfeitadas,

diizía725500ü, par 7#000.
Botinas de côrcs, sdim Irancezas, com laços,

dúzia 6A?>00ü, par 6^000.
Botinas pretas, setim francezas, ga6pead»s,

dtizia 6AUÜ00, par 6*000.
Botinas pretas, e de cores, duraque, luas, du-,
que a 5i3M)00, par 5&000.

MENINAS
Botinas pretas, selim francesas, gaspeadas, du-

zia54«ID00O,..par 5.ID000.
Botinas de cores, sütirn francezas, ricamente

enfeitadas dúzia 60&000, par 6&000.
Botin.^8 brancas, setim francezas, ricamente

enfeitadas, diizia 72^000, par 7®000.
Bolinas pretas, e de cores de uraque e lisas

dúzia 48^000, par 4^500.
tíPapel o tintas

Caixinhas de papel de 20 cadernos e enve-
Ippnes á 1«5)S00.

Tintas e lápis pretas e de cores;
Cartas de jogar a 320 o jogo. 11

Drogaria e pliarmacia âlleinüJ
RUA DO COMMERCIO N. 36.

O proprietário deste estabelecimento partici
pa ao respeitável publico desta capitd, e prin»
cipalmeiiie aos srs. doutores, boticários,
fiizendeiros do interior, que recebeu, recém-
chtgHilo cm direiiura de Hamburgo, um
grande sortimento de drog-is, productos chimi-
cos, e utensílios para botica. e está no caso de
fornecer tudo pelos preços do Rio.

Tiar.inte-se a boa qualidade das drogas, e
promelte-se prompta execução de qualquer
eucominenda.

GERiMANO HUSER. 8=?7

Liqiihíãçâo
M.»10 Dmctos tencionsmlo retirar-se para a

F»ywçTi'"parlicip8 ao respeitável publico que
prbcfc.V^hdó"S« iiqnid'ftção--rta sua ca^a-de nejio-
cio,. VENDE TUDO COM GRANDE ABATI-
xMENTO DE PREÇOS, tanto em porção como
á varejo, e com muito grandes vantagens a
qualquer pessoa que queira comprar tudo para
continuação de negocio.

Au Gagne Petit 6—5

20-1.5

Sáaar
gsqdina A\ rui) da Itnperalrii e !!a

travessa do Collegio
GRANDES NOVIDADES PARISIENSES re
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Donati.
RICOS Fichus ftírie Antoinetle, guipure,

Cliiny, tulle branco « preto, musselina, borda-
dos, de 7«ít>500»até 153P000.

CORPINHOS dito dito dito, de 58000 até
10&000.

SAIAS ricamente bordadas.
COLLARINllOS E MANGAS brancas borda»

das e listradas, de côr de 3.^000 até 6®000.
BALÕES reguladores parisienses, branco e

de cores.
CIIAPE'OS ricamente enfeitados.
CO'RTES de vesiidos de foular, seda pura,

listradas, e outros desenhos a J»0$000.
CO'RTES de vestidos de tarlatana, com bor-

dados de metal, tecidos, e com intremeios,
para casamentos ou bailes.

TÁRLATANAS brancas e de cores, ditas
chuva de brilhantes, cora tecidos de metal e de
chrystal, ás varas

DITAS laminadas de prata, ás varas.
SETINS PARANÁ', riscados de diversas cô-

reá,aos covados.
ALPACAS de diversas côres,a 800 rs. o co

vado.
DITAS riscadas, ditas de 800 até 1$000.'
CO'RTES de vestidos de chita, á disposição,

com duas saias. -
GRAVATAS a Rocambole, de setim e tafetá

de cõr.

DITAS Victpriosas, dita de tateia preta etc
DITAS para senhoras.
FITAS de Tafetá, e de setim. .

\ ramlsas «§c ht»iticii§'
De morim, modernas a.20®, 24.^000 e a

30W)00.
Ditas com peito, colarinho e punhos de Ir-

landa de liníio a 18^000 até 60.^000.
perfil ninrlti

SSpLÍS^^ VIOLET, P1VEUT e
;«cs, edirectamen.ei.etevap.iea éMâto . 

^f^™^ lígUima de Mumy e Lilln.
man de New York 1 #300 a gairafa e 12 tf 000
a dúzia.

ÁGUA DE COLÔNIA (etherée) contra as ne
vralgias, dores de cabeça e de denles.

VINAGRE d'Iris, violeta para tirar saídas e
outras manchas do rosto.

ÓLEO de Babosa, legitimo.
SABÃO FINO de Tliridace Sue de Laitrie.
DITO de Familia, grande modelo a 4JÍ200

a dúzia.
DITO dito, pequeno modelo a 2*200 a dúzia.

Brinquedos
Rico sortimento de brinquedos para crian-

ças, Unos e ordinários, de fayénce e porcela-
na.

LOUÇA E PORCELLANA.
APPARELHOS de jantar,e de chá de fayence

e porcelana.
VASOS de chrystul, opacos, e de porcellana

doirada.
ENFEITES .

NOVOS enfeites para guarniçSo de vestidos.
GRANDE e rico sortimento de brincos para

senhoras, fivellas para cintos, broches, alfaie-
tes, pentes, cintos, e collétes, etc.

. lie '«ccBfiiao

LAN, chamadas a Rocambolle a 700 o cova-
do.

Theatro de S. José
¦

ASSOCIAÇÃO DRAMÁTICA PAULISTANA

ALTA NOVIDADE DO DIA!

Domingo 1 tle Agosto de 1860

GRANDE SUCCESSO
Subira & stMna o maravilhoso drama etc 4 acto», inti-

tulado:

Sr. Ferreira Albuquerque.

DENOMINAÇÃO DOS ACTOS
. Io ACTO

A seJucçâo e a pai ti ia para o Brazil.
2o ACTO

As victlmas d'um cynlco
33 AÇtÒ

A miséria no lar «JoítiestiRo o a volta do Brazil.
is ACTO

O que é o—Poder «lo Ouro
PERSONAGENS :

O commen'ia(lor Fraui:isco
Vieira, ex-aprendiz de
fogueteiro, por ullitao
Visconde de Gondomil.

Manoel Visita, seu pae,
ex-fogueteiro, depois—
coiumendador Vieira... Sr. Domingos Coita.

José Vieira, seu tio, ex-
negociante de bacalhau
e comiuh'»s  Sr. Corre i Vasques.

Joaquim Ribeiro, carpin-
teiro  .'.Sr. Leal Ferreira.

Jn3o Ribeiro, seu filho.... Sr. Augusto filho.
O Marquez dn Seixal.. ...
O Barão de GondaliVs
O conselheiro Mascaranhas
Otabelliâo Monte-Verde..
Jor^e. • «V»...'.."». .'•/..;'.;•».»
Margarida, filha de Joa-

quini Ribeiro,
Mariana, sua mãe.
Julia, filha do Marquez.

Sr. Paulo Petit.
Sr, Antônio Pereira.
Sr. Augusto Montank
Sr. Antonio Corro*.
Sr. Veiga Cabral.

Sra. D. FrancUca Deolinda
Sra. D. Balbina Montaai.
Sra. D. Rita Leal.

Um menino de 5 annos, criados, etc.
A acção passa-se oa cidade do Porto.

O drama é posto em scena com todo o capricho.

Rncebem-se encomméndas de camarotes, no escripto-
rio do theatro.  "

Typographid Imparcial


